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			Barrabás 

			“Barrabás (MPLA) não tem diálogo, é um monólogo. A oposição é cega e egocêntrica.”

			Autor: Constantino Couveiro
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			Abertura

			O MPLA nunca foi capaz de governar Angola como os angolanos sonharam, nunca aceitou que a vida política é um jogo de alternância. Não faz bem ao povo nem deixa quem pode tentar governar com novas ideias. O MPLA é o responsável da miséria direta imposta aos autóctones angolanos. Angola é o que os dirigentes do MPLA sempre sonharam: formatar seres obedientes ao partido opressor e assassino. Fizeram do país as suas lavras de enriquecimento sustentável com a miséria imposta à maioria, “rói e assopra”. Mas jamais os angolanos sonham com a retirada, à força, do poder, seja quem for o governo.

			O mundo hoje mostrou que as práticas de subversão do poder na rua, ou seja, com golpes de Estado ou rebelião armada não resulta em estabilidade; pelo contrário, gera instabilidade social e política. As manifestações não são para atingir o poder político nem a governação dos bens públicos. É um dos direitos consagrados na carta magna da República Democrática de Direito em Angola. As manifestações são a voz do clamor, da dor, do sofrimento, da fome, da opressão asfixiante, da falta de oportunidades, da governação desastrosa, há mais de quatro décadas, do mesmo partido. Não sei se a maioria votou na continuidade do MPLA, mas eles continuam e nada melhorou. Apenas mudou o nome do Presidente. Tudo é como sempre foi desde 1975. As ideias deixadas por Agostinho Neto são química pesada, são os mesmos ideais na linhagem do partido dos camaradas, matar quem pensa diferente, se não está connosco é inimigo, é contra nós. 

			O que se esperava de um Presidente militar, no passado, com discursos incendiários e arrogantes? Nunca tive esperança em qualquer dirigente do MPLA nem de outros partidos atuais, só querem o poder, nada mais. Nunca, jamais farão de Angola um berço de esperança. Quem não é digno de ensinar não pode ser digno de cobrar seja o que for. Se não plantou, não colhe. Angola e os angolanos são a soma do resultado de 45 anos de independência. Os frutos são visíveis em cada esquina do território, já não há como esconder mais, é real e palpável a má governação dos Barrabás. Contra factos não existe qualquer argumento que convença as pessoas a aceitarem. Ainda que a TPA, TV Zimbo e outros órgãos públicos nas mãos dos comunistas ajudem o contraditório do Estado com ideias e repúdio de comentários, charlatões cúmplices da precariedade do povo, ninguém mais acredita no MPLA. Tenho dúvidas do orgulho do que gostaríamos de ser, trincheira firme em África. O resultado dos colonos negros deixa a desejar, um País sem direção nem rumo, a esperança de vida é morrer de fome por via da má governação dos corruptos. 

			Desde a sua independência que cérebros intelectuais fogem pelo mundo fora, com provas dadas nas pastas que ocupam na Diáspora e o respeito que conquistaram, Bonga, Carlos Pacheco, como também a atual Ministra da Justiça em Portugal, Francisca Van Dunem, irmã de José Van Dunem, o rosto do 27 de Maio de 1977. Estudou com o intuito de um dia regressar a Angola e ajudar no desenvolvimento social e cultural da sua terra de origem e do seu povo. Somos todos partes integrantes do mesmo povo, sentimos angolanidade no sangue que corre nas nossas veias. Assim como muitos outros que escolheram os países de fuga como seus refúgios, devido à situação agudizada e imposta pelos donos do poder arbitrário da ditadura do MPLA. Hoje, os filhos fogem à procura do colonizador para serem escravos de mão-de-obra barata na Europa, uns forjaram as suas identidades no espírito de resiliência. 

			A nossa própria riqueza, diamantes, petróleo e outros minerais são, para nossa desgraça, tristeza nas mãos sujas de sangue, dos governantes do MPLA. Os dirigentes do MPLA nunca acreditaram nas instituições que eles próprios dirigem a mais de 4 décadas, não sentem confiança na credibilidade dos hospitais, da educação, das infraestruturas. Por isso colocam os dinheiros ilícitos que retiram do erário público em bancos europeus e sei lá de que países pelo mundo fora, em paraísos fiscais, as mansões e vários patrimónios de valor não estão em África, até a formação dos seus e as consultas médicas são no Velho Continente com dinheiro público. Como podem querer enganar-nos na ilusão do combate à corrupção e não ao enriquecimento ilícito de que todos os dirigentes do MPLA, desde 1975, fazem parte até ao atual Presidente, que sempre fez parte da má governação e do enriquecimento ilícito à custa da corrupção e da impunidade. Que país nos ilude, quando professores universitários defendem um regime ditatorial na prática, em praça pública, e democracia no papel? Muitos são cúmplices do sistema de intimidação pelo medo e da não evolução do desenvolvimento científico.

			É tudo uma estratégia do gabinete de especialidade do MPLA. Por isso não nos desenvolvemos, quando poderíamos ter faculdades e universidades como trincheira firme e segura do conhecimento científico. Existe toda uma lavagem cerebral dos universitários para serem seres não pensantes, mais obedientes às cores partidárias, só assim podem ascender na vida social e cultural. Esse é o sistema que regula o nosso ensino; na base eles mutilam as crianças que poderiam garantir uma mudança diferente e segura nas novas gerações. As grandes revoltas mundiais para melhorias das reformas sociais, sempre foram iniciadas por alunos universitários em séculos passados, pelo mundo fora, sempre foram eles que fizeram as manifestações e reivindicações, a grande revolução francesa, enfim. Em Angola, os universitários são vaidosos demais, acham-se superiores aos que não estudaram, e tudo que se reivindica para muitos é feito por um arruaceiríssimo subversivo de instabilidade em nome daqueles que não conseguiram nada na vida. Em Angola o principal entrave começa no ensino deficiente que ainda segue a linha comunista, ou seja, é aquilo que o Governo quer que o povo aprenda: não contestar nem reclamar, mas cumprir sem questionar. Os nossos formados são seres não pensantes, mas obedientes ao sistema ditatorial, verdadeiros robôs. Também não necessitamos pensar muito, de quem são as universidades públicas, privadas, rádios e jornais em Angola, ou seja, de quem é tudo, até as nossas vidas? 

			Somos aquilo que o MPLA quer, do jeito que desejou e faz com que estejamos sós, nesta guerra da má governação. Porquê, porque os professores são a linha da frente do regime comunista arbitrário do MPLA, ou seja, são contrainteligência na pele de professores, é o principal opressor do desenvolvimento. Muitos sentem na pele deformações impostas pelo regime ditatorial, têm consciência do ensino que não ensina, há crítica, mas despoleta a obediência macabra pela instituição de ensino. Esse ganho pela cumplicidade remete-nos ao silêncio para o não despertar das consciências, de modo a governar e manter a hegemonia da impunidade abusiva, nisso fizemos de Angola uma nação falhada do ponto de vista de cidadania e do patriotismo. Qual é o prazer de formar mentes medíocres, se não for a manutenção do poder político? Por isso estamos a reclamar de tudo, ou seja, as instituições não garantem estabilidade social, porque os seus formandos são incapazes de pensar no bem comum… Essa estratégia de quem governa serve para que o individualismo prolifere no nosso meio e que o egocentrismo ganhe lugar de destaque sustentável. Quanto mais não pensarmos na dor do próximo, mais individualismo cresce, essa estratégia de julgar o outro é importante para a minoria que tem medo da maioria, tudo é pensado nos laboratórios.

			 As músicas ganham visibilidade, os músicos também, uma série de coisas sociais de maneira a conduzir ao impedimento da revolta, ou seja, de pensarem com consciências credíveis. Todos são treinados para a linha de frente do regime do Barrabás opressor, não é só a polícia nem os professores, mas todo um conjunto social, para o impedimento de tentativas de contestação dos direitos reivindicados. Por isso, eles não dizem nada e existe no nosso meio social este silêncio morto, e quando as pessoas saem às ruas para contestar políticas, e não o poder político, são olhadas como arruaceiras e subversivas que querem criar instabilidade, insegurança social, ou seja, é sempre associado a tentativas de golpe de Estado, essa sombra viva que atormenta o Barrabás desde 27 de Maio de 1977 é sempre invocada pelos responsáveis opressores, na tentativa de desvalorizar e esconder as suas fragilidades de governação danosa, gananciosa, esbanjadora do erário público.

			 Quem são os que dão a cara? São os da linha da frente, TPA, TV Zimbo, as rádios, os jornais em Angola, os jornalistas, os repórteres, as redações, jornalistas dos comités de especialidade, professores, analistas, cantores, sociedade civil, instituições filantrópicas, organizações sociais… nunca os políticos que gerem os bens públicos. Quem enche a boca para dizer que o país está bom, com orgulho sarcástico e vaidoso, são os mesmos, quem faz música para distração social mesmo sem conteúdo são os kuduristas. É olhar à volta do silêncio e das vozes que falam e as que deveriam pronunciar-se ficam caladas. Qualquer semelhança não é mera coincidência, nada produz nada, não existe mal sem causa, nem bem sem origem. Tudo o que está a acontecer ou vai continuar a acontecer é trabalho nos bastidores de especialidade do Barrabás. Como se defendem os evangélicos, os cristãos, os protestantes, os religiosos, de fenómenos naturais que surgem na sociedade? É que tudo já está escrito, nas escrituras sagradas e que nada acontece por acaso. Tenho dito e assino: 

			Dra. Kátia Abreu

		

	
		
			Prólogo

			Barrabás é o governo ditatorial, opressor, ditador, tirano, ladrão, corrupto, bandido, violador, assassino e criminoso, o salalé dos angolanos, uma salada diabólica endemoninhada do MPLA, que não foi eleito, aproveitou-se da situação política que se vivia no contexto colonial, para implantar a força da sua liderança comunista arbitrária e cruel. Sem ser eleito legitimamente, violando categoricamente os acordos de Alvor. Construindo o sistema de governação na bajulação apoiada no lamber de botas. Destruíram o patriotismo dos cidadãos. Introduziram o medo com a força da repressão, construíram seres obedientes ao partido, verdadeiros Ngangula, sequestraram toda uma consciência coletiva social. Aqui, muitos dizem lindas palavras de revolta nas televisões e rádio; na prática, de nada serve. O mal só tem tendência para fazer crescer a violência dada pela ordem superior, muitos que falam tão bem só querem garantir o bem-estar das suas famílias, em virtude dos média que os tornam visíveis nos ecrãs das televisões e redes sociais. Eles não querem sair do seu conforto, a sua zona de conforto é sustentável com as dificuldades alheias. Eles dão a cara mas não vivem a dor profunda da indignidade e da revolta, eles lamentam no contexto jurídico, parecem tornar-se sensíveis na compaixão, depois remetem-se para a sua zona de conforto. 

			As pessoas idolatram rapidamente quem fala coisa boa contra as políticas orquestradas e baixadas pelo Barrabás, ontem era esse, amanhã já é outro, sucessivamente assim. Hoje é notável uma onda de revolução eufórica principalmente pela via das redes sociais, ninguém, acredita nos debates e discursos televisivos com falsas promessas, oratórias, de ludibriar e não enxergar a verdade. 

			As pessoas que falam muito em revolução social com discursos eloquentes, apontar do dedo a tudo caem em saco rotos, são vaidosos, conflituosos, alguns acham-se donos da verdade absoluta. Reproduzem o que já está feito com linguagem dos académicos, não constroem o seu próprio pensamento, dificilmente aceitam o contraditório, conduzem as suas visões de mundo feliz e perfeito como poderia ser na sua maneira de pensar. Viram ditadores idolatrados nas redes sociais, de visão limitada, com oratórias convincentes, que vão mudar ou mesmo persuadir o rumo dos acontecimentos de um Estado assente na ideologia comunista da ditadura. Levando as pessoas à ilusão da demagogia utópica, parecem religiosos com bonos supérfluos, que não enxergam para dentro deles. 

			Muitos apresentam comportamento soberbos, pouco são humildes, falam mais não fazem, querem ser o rosto das soluções sociais, no fundo muitos chamam para si as regalias e conforto que não possuem, depois do estomago cheio ou seja de alcançar a sua satisfação a eloquência expressiva vira miragem. Muitos não estão disponíveis a trabalhar, mais querem liderar movimentos nas redes sociais, com opiniões pouco produtivas e propagandas baratas, para o seu egocentrismo materiais, na visibilidade gratuita das médias.

			 O que se nota nas expressões dos revolucionários é a continuidade da opressão académica, de que tudo depende literalmente do saber científico e não natural, eles querem usar as mesmas ideias dos opressores, é isso que a oposição tem vindo à terreiro constantemente e excessivamente reclamar, onde existe mudanças? Sinto que muitos apresentam comportamentos de resolução dos seus próprios interesses, envolvendo a massa populacional, como escudo das suas intenções. São convencionais revoltantes de si mesmo, com traumas emocionais, repudiam tudo, mais ninguém vê a mudança do barulho. “Quando a fruta está verde, o carroço é veneno.”     

			Há anos que procuramos um salvador, só nos caem paraquedas vazios com sonhos de esperança no ar. A Casa-CE chegou com uma força incomparável, fazia lembrar a mobilização do MPLA em 1975. O MPLA era o povo e o povo era o MPLA. De repente, o país ficou amarelo, afinal eram folhas secas do início da primavera. Mobilizou a juventude em 2012 que viu no imediatismo uma oportunidade para entrar na política, uns afiavam os currículos na esperança de serem os novos rostos da tão esperada mudança de paradigma. No final, só mudou o Presidente da coligação CE, as promessas de frutos maduros no cacimbo jamais, novamente temos de esperar nas próximas eleições, se existir PRA-JÁ. Podem brotar e surgiram novas ideias brilhantes sem fundo utópico, mas de acusador, quem sabe desta vez é para o boi acordar do chiqueiro do curral. 

			Falo com os meus botões, dia após dia, digam-me porquê tantos partidos políticos? Se até ao presente nada melhorou! É só dinheiro mal gasto do Estado que poderíamos investir nas questões básicas de precariedade inconcebível, que grita e apita com sirene de urgência, depois querem criticar. Criticar sem noção é um ato de pura ignorância. Somos protótipos de tudo o que existe fora das nossas fronteiras, menos coisas boas. Desde 1991, na era do multipartidarismo, quantos partidos já sucumbiram? Angola apresenta uma taxa de mortalidade de partidos políticos da pimpa incrível. Gastaram desnecessariamente o dinheiro do erário público, porque até ao momento não existe qualquer resultado positivo destes partidos ou coligações em benefício do bem comum e cultural, muitos deveriam calar a boca, são contribuintes ativos, na má governação. Sou a favor de duas forças políticas, sim ou não, que benefícios temos com somas avultadas de dinheiro para estes partidos. No final, apresentam contas? Dizem por aí as línguas aguçadas que estamos em democracia plural de direito, mas não vejo melhorias nas organizações políticas. Todo o resto dos votos são desnecessários, são só para legitimar as bocas que podem sugar as tetas do Estado. A coligação instantânea na altura, Casa-CE, iludiu-nos de esperança moribunda, tornou-se a 3.ª força política neste ano eleitoral. Com boas ideias, estava doce demais para ser verdade, não passou de ideias engavetadas que enferrujaram. 

			Hoje é o que está à vista: confusão, desentendimento, ganância do cadeirão confortável de levantar o dedo no faz de conta… O seu antigo líder já não sabe viver fora da esfera política, a política é vício que nem as drogas. Não presta, mas muitos não a largam, até formam novos partidos. Todos anseiam pelo bolo no Palácio, na Cidade Alta. Não sinto esperança nem confiança nas atitudes deles, tenho muitas dúvidas das boas intenções de vocabulários lindos, quem luta pelo poder dificilmente consegue olhar para o povo. Porque a sua intenção é governar os bens e não seres humanos. Como dizia o outro, o que vai mudar é a forma de maltratar o povo e o capataz, se não a chibata será a mesma, ou seja, Barrabás não dialoga, é monólogo. A oposição é cega e egocêntrica. O politicamente correto hoje já não serve, “com ferro feres com ferro morres”, na hora de assassinar ou passar por cima da constituição, o MPLA, não pensa no politicamente correto, faz porque tem a certeza de que o colóquio dos iluminados grátis do povo só vai chocalhar o assunto e nada. Mas o Barrabás nunca recuou um milímetro da sua decisão. Assim como foi com sua majestade Isabel dos Santos na nomeação como PCA da Sonangol, os especialistas do comité de especialidade nas televisões bateram palmas, só faltava mesmo ouvir “obrigado, camarada Barrabás, é a cereja por cima do bolo, a maior empresária de África. Agora é que é”, aplaudiram a mais acertada ideia nepotista. No final, muitos que aplaudiram contradisseram-se nas suas posições de lamber as botas, afinal a empresária é acusada sem culpa formada, mas existem os índices de corrupção e desvios de verbas avultadas, ou seja, o seu dinheiro e o investimento milionário são de origem duvidosa. 

			Enquanto a sociedade civil se desdobrou a fazer barulho que resultou em nada, eles estão-se marimbando, sabem que o barulho tem tempo curto, ou seja, eles dizem na nossa cara: “Aceitem, que dói menos.” A posição deve merecer cautela e coerência por parte de quem diz de boca cheia, a nossa luta é pelo povo, não, a vossa luta é o poder político, o povo serve de desculpas e cobaia! Porquê? Porque as regalias, o conforto, os bens chorudos vocês não abdicam um milímetro do status social e bens materiais. Falam para preencherem as televisões, e quem acreditar nesta onda de defensores grátis do povo engana-se redondamente. 

			Hoje muitos estão a dar a cara ao Golias “MPLA”, amanhã não são tidos nem achados, enquanto eles sabem que, no final do mês, o Estado coloca na sua conta a remuneração choruda. Quem sai à rua é você e eu, quem sofre com a calamidade imposta pelo MPLA somos nós. Escolhe bem a tua luta, a luta em que não vale a pena entrar, muitos estão no sofá do ar condicionado, depois aparecem como iluminados dos miseráveis ou seja, é o contrapeso das políticas do Barrabás. Sim, devemos lutar para não sermos escravizados, nem necessitamos de ser reboque ou instrumentalizados a favor de partido político, para mostrarmos o nosso descontentamento acerca da má governação: os políticos e as instituições, a corrupção, a ganância e os luxos falam por si. 

			Vivemos com medo em terras livres, somos tratados como escravos à procura de alforria, a nossa intelectualidade é débil, muito frágil, oferecem tudo menos conhecimento científico que possa mudar os paradigmas. Fizeram da sociedade um grupo de burros com dinheiro e diplomas para se sentirem superiores na ilusão utópica. Uma sociedade sem referências, a nossa referência é lamber as botas do bajulado, aqui a maioria é o que faz, vive desse jeito para não faltar pão na mesa. É melhor do que comer no contentor do lixo algures pelo País, até as igrejas ajoelham e lambem as botas do MPLA. Uma sociedade assente no consumo com que eles nos iludem, água para todos, mil milhões de casas com renda baixa e resolúvel, mais mil milhões de emprego para juventude, a tendência é diversificar a economia, mais indústrias, mais fábricas, mais, mais, mais… Estamos sempre a subir. O materialismo no imediatismo de novos empresários ou ajuda para micro e pequenas empresas. O MPLA está fortemente comprometido e acompanha as novas tendências tecnológicas na industrialização, a maior barragem em África será a nossa, agropecuária, a Petroquímica, Angola terá o maior satélite de África Angosat 1 e 2, a maior rede de agricultura para alavancar a economia será em Angola.

			Somos grandes em tudo, menos na governação, na política e na seriedade real dos factos, são verdadeiros vendedores de sonhos no berço de África. Tenho a certeza de que muitos não escutam as próprias vozes quando dizem essas coisas utópicas. Uma sociedade que não produz, com a maioria da população jovem, uma sociedade que importa tudo, desde a base até ao topo, conhecimento e bens alimentares. Angola é um dos potenciais candidatos na exportação de mão-de-obra fácil e barata para a Europa garantir a nova geração de escravos. Vivemos no eixo das informações desinformadas entre a espada e a parede, entre a mentira e a verdade, ninguém sabe quem fala certo ou verdade, quem engana, quem ilude com mentiras elaboradas nos bastidores. Reclamamos os preços dos bens supérfluos, mas não nos unimos para mais escolas, mais direitos constitucionais fundamentais assentes no Estado democrático de direito.

			A nossa vida nasceu torta com o MPLA do Barrabás criminoso. Porquê! Porque eles fizeram e fazem de nós marionetas sem direitos nem deveres, o direito ao voto é uma mentira para legitimar o roubo desmedido, entre os comparsas e amigos. Não serve para mais nada, nós somos a bola que o MPLA fez e joga do jeito dele, os deputados, a opinião pública, comentaristas, analistas políticos e económicos, é só barulho. Não resulta em nada, são poetas embriagados, o que falam ninguém escuta!... Do que fazem ninguém sabe as verdadeiras intenções! Hoje é verde e amanhã é vermelho, eles dizem que nos amam, eles juram que fazem pelo bem da sociedade!... Servem para sustentar e alimentar o trabalho escravo, a mão-de-obra barata, a exploração dos pobres, hoje miseráveis, a desigualdade social, as desinformações subversivas dos gabinetes de especialidade do MPLA. Aqui, quem não for adular não brilha, nem aparece nas capas de revistas ou televisão. Uns juravam amor eterno ao partido, hoje dizem que estão a sofrer. O que a direita faz a esquerda não pode saber, aqui os partidos políticos, cantores, artistas, organizações filantrópicas, enfim, todos querem lamber as botas no comboio da má governação do MPLA. São coniventes presentes no sofrimento desenfreado dos dirigentes do MPLA. Está difícil encontrar um angolano patriota, até os mais humildes são arrogantes, muito vaidosos, perdemos a essência da ancestralidade bantu. Este é o resultado da governação desgovernada do Barrabás. Muitos padres, hoje, perderam o medo, quebram o silêncio sufocante na garganta, porque muitos vivem os mesmos dissabores da má governação diabólica do MPLA. Aqui ninguém é inocente da conivência dos abusos e massacres arbitrários do Barrabás. Ficamos calados ao presenciarmos mortes de irmãos inocentes sem dizer nada, os que poderiam defender com as suas vozes são altamente endemoninhados pelo sistema e bajulação que corrói o tecido angolano. Somos a geração da covardia, do medo do 27 de Maio, que fez os nossos pais calarem e obedecerem de cabeça baixa, a trincheira aos poucos está a crescer para uma revolução em Angola, cada dia nasce um David para banir o Golias do MPLA para a liberdade final. 

			Defendem a burguesia porque eles fazem parte dela, o povo é asfixiado até não poder mais, se nos espremerem como limão, nem uma gota de suco sai. Antes era lentamente, hoje é a toda velocidade. Sem escolas, saúde pública, direito à habitação, direitos invioláveis, aqui viola-se e ninguém diz nada e a culpa é sempre do pobre. Barrabás foi solto mesmo sendo um criminoso sem escrúpulos, até hoje todos os que dirigem o país são verdadeiros Barrabás. Fez-nos julgar até à morte o inocente, hoje sentimos na pele a sua falta, hoje os heróis, os arquitetos da Paz, o salvador dos moribundos e da corrupção, faliram até na esperança, que era a última que poderia morrer. 

			A necessidade de referência de política e políticos verdadeiros patriotas angolanos fez-nos enxergar tarde as retóricas brilhantes de Jonas Malheiro Savimbi, aquele que amava e sentia a pulsação de uma Angola profunda! Ele era, antes de mais nada, sobretudo nacionalista, patriota. Para ele, acima de Angola já não existia nada. Na sua visão de Estado, sempre frisou a importância do valor dos autóctones como centro da governação, se hoje lutamos e fizemos manifestações reivindicamos direitos em toda a esfera política não é pela UNITA, é porque ele nunca foi covarde, resistiu a toda a opressão do MPLA que hoje sofremos para existir, acabar com partido único sem alternância política. Se olharmos para o filho da pátria como cidadão e não atrelarmos no partido político, o nosso campo de visão será maior, ele é um orgulho nacional. Porquê, porque nunca teve medo da morte nem da opressão impostas pelos camaradas comunistas. Se não fosse a sua irreverência, hoje o que seria de Angola? Quem foi o precursor dos ganhos da liberdade de expressão, as manifestações de democracia nas igrejas, quem deu a cara ao manifesto, quando o MPLA oprimia cruelmente as organizações de cultos religiosos? Os Tocoistas sentiram na pele a arbitrariedade e brutalidade do MPLA dentro das suas sinagogas na Terra Nova em Luanda, hoje lambem as botas ao MPLA. Não se curvaram aos bens materiais preferindo lutar, hoje os seguidores de Jonas Savimbi são milhares por Angola e fora do território, sentimo-lo nos jovens manifestantes, as suas retóricas estão vivas. Quem vota no MPLA vota no chicote, no porrete e nas balas verdadeiras aos manifestantes, na força da repressão policial que é o instrumento da arbitrariedade contra as leis implantadas nos direitos consagrados na CRA do país democrático de direito no papel. Terminou com popular para impor os multipartidarismos na escolha democrática do direito legítimo ao escrutínio eleitoral. Os que hoje reclamam deveriam ter em conta que ontem alguém teve coragem para enfrentar o Golias do MPLA. Independentemente de tudo subversivo que já se disse a respeito da sua imagem e figura, devemos reconhecer nele os maiores ganhos da juventude hoje, o que o MPLA e os seus Presidentes fizeram em 45 anos de governação que reconhecemos como ganho! A independência foi luta coletiva desde o 4 de fevereiro de 1961, a Paz foi entendimento entre as partes desavindas de guerra fratricida que não trouxe benefícios para ninguém. Quais os marcos relevantes com que o MPLA nos enche de orgulho, a não ser a miséria, a má governação, a desgraça dos angolanos? O MPLA será lembrado pelas retóricas no contexto negativo, porque até hoje o MPLA não fez nada por Angola a não ser a corrupção e o enriquecimento ilícito sustentável para manutenção do poder político. Vivam os homens e mulheres que tombaram de cabeça erguida!... Assina, 

			Professor Ngola Kiluange

		

	
		
			Reflexão

			 

			António Agostinho Neto

			A figura produzida e construída no populismo comunista, com imagem de bom pastor que amava o seu rebanho, degolando em sangue quem se atrevesse a discordar das suas loucuras de governação, ainda nas bases clandestinas e oficiais de vizinhos que os acolheram para a luta contra o colonialismo português. Tornou-se obcecado pelo poder, então escolheu limpar os que com ele começaram, que discordavam das suas psicopatias nazistas. Ele queria um MPLA à sua imagem e bel-prazer, os matadores também conheceram o mesmo caminho; para não ficar rasto, o partido tentou esconder o sujo e a merda que Neto cometeu, mas as mortes estão cicatrizadas no seu mandato, desde que tomou a liderança do MPLA. 

			Agostinho Neto não se conformava com a intelectualidade dos seus, queria seres obedientes, na sua sociopatia nazista. Mário Pinto de Andrade, um intelectual respeitado na época, morreu sem honra nem glórias; Viriato da Cruz, um poeta da língua portuguesa, esses tornaram-se rapidamente inimigos de Neto, porque pensavam pela sua cabeça, tinham opiniões próprias, e isso o MPLA nunca admitiu, quem fosse mais inteligente que o Barrabás. Até hoje é assim, o conflito interno de intelectuais com medo da morte, então, compactuam com a escravatura imposta pelo MPLA aos seus compatriotas, muitos ainda hoje ficam calados, depois do arquiteto da paz sair, alguns ousaram abrir a boca, porque achavam que já não eram engaiolados do sistema. Esse é o verdadeiro MPLA de Neto, és ou não és Ngangula. Fizeram da sua imagem o bom patriota, que recebia elogios internacionais pelo mundo fora, atropelou, sem dor nem piedade, muitos compatriotas pela ganância excessiva do poder. Era difícil acreditar que ele queria um governo de transição, ou seja, muitos duvidavam que isso poderia acontecer com um génio da ditadura comunista. Verdade se diga, Barrabás nunca teve intenção que as coisas se resolvessem nas urnas, os portugueses que presidiram à assembleia do Acordo do Alvor tinham a plena consciência disso, tudo não passou de mero espetáculo político. 

			O MPLA sempre usou o povo para justificar os seus fracassos com discursos, ainda hoje isso é visto, tudo o que o MPLA é hoje sempre foi, demagogo populista, discursos ilusórios, um partido com muitas discórdias internas, uma luta de poder e divisões, só é angolano quem é do MPLA, o resto é inimigo que não merece administrar os bens públicos. Sempre foi esse pensamento dos Camaradas, eles são os iluminados que compraram a consciência dos patriotas, com discursos subversivos, essa é a herança deixada por Agostinho Neto. O medo deu lugar a obediência cega, com medo da morte, a morte faz-nos jurar o impossível, acusamos e confessamos o imaginário, acusamos e culpamos inocentes até à morte. Só aceita ser submisso quem tem medo de morrer. Nisso, o MPLA fez dos angolanos reféns, em terras livres, verdadeiros covardes calados com medo da morte, eu e tu.

			Vivemos a compactuar com a desumanidade social, imposta pela miséria endémica do MPLA. O MPLA de Barrabás não poupou ninguém no 27 de Maio, o iluminado e idolatrado do povo fez lágrimas de sangue correr, no soluço do choro engasgado na garganta do silêncio, sem luto, nem Mulalá, muito menos corpo, parecia que passou um terramoto que engoliu as pessoas. Nem a chorar as pessoas tiveram direito aos seus entes queridos, é esse que simboliza a figura do nosso dinheiro, que tem nome em quase tudo o que é público, que tem uma estátua no centro da cidade. Os assassinos, assim como muitos políticos corruptos, são idolatrados na corja do MPLA. 

			Onde e quando Agostinho Neto foi herói, patriota, honrado? Só mesmo no partido da bajulação, como a comunidade internacional e vários países o homenageiam! Com nome de hospitais e ruas, enfim, os países lusófonos!... Os assassinos merecem aplausos, que democracia é esta? Que gente somos nós? Muitos não tiveram o prazer de ver pai e mãe, irmãos, enfim, porque morreram sem saber porquê, cadê, ao menos, os corpos, os restos mortais do 27 de Maio, para descanso de muitos? Agostinho Neto levou-os ao mausoléu? Barrabás foi herói das mortes de intelectuais que não concordavam com a sua gestão nem governação. Mais a bajulação do mulato mais temido, tudo era possível, e Neto assinava por baixo, à luz do dia. Neto sabia tudo o que se passava, há quem diga que ele não poderia controlar tudo, o MPLA era o Neto e Neto era o MPLA. Nada se fazia sem a sua permissão, as mortes de intelectuais, que se atravessaram no seu caminho, ainda nos anos 60 e 70, foram com a sua inteira permissão, a assinatura da sentença. 

			Os angolanos são submetidos ao teste diário do medo, a todo o tempo e a toda a hora, com medo da morte, pela polícia nacional que deveria manter a ordem, mas preferem agradar aos seus chefes e comandantes, apresentando relatórios de cadáver, as mortes de inocentes desarmados pelas autoridades. Os números são incalculáveis, diariamente. Parece acidente inofensivo, mais é um trabalho instrumentalizado nos gabinetes do lamber as botas, qualquer coisa parecida não é mera coincidência. Por isso a TPA sai sempre em defesa do Estado, compactuando como sempre no sofrimento asfixiante do povo, com investigação e reportagem a favor do Estado, assim como foi no 27 de Maio de 1977, nos 17+1, o Estado faz o que bem entender, ainda que magoe um sentimento coletivo social, a TPA serve para limpar a merda, a imagem destes autocratas; por vezes não é fácil acreditar em profissionalismo em Angola, as notícias não cumprem o que é um verdadeiro jornalismo imparcial. Um sacerdote que jurou fazer da sua profissão o seu ganha-pão hoje vende a alma ao MPLA. Aqui as pessoas são obrigadas a mentir, a nossa vida é um faz de conta, que vivemos. Estamos sempre a subir, quando tudo pede uma revolta de mentalidade e consciência, que tipo de gente somos nós, africanos? (não passamos de macacos, as nossas atitudes e comportamento são um verdadeiro terror de atrocidades.) Nisso o discurso racista de Pieter Bhota não deixa de ter razão, por mais que doa. 

			“Por agora cada um de nós tem visto praticamente que os pretos não podem se governar. Dê-lhes armas que eles vão se matar uns aos outros. São bons em nada mais do que fazer barulho, dançar, casar muitas esposas e espojarem-se no sexo. Vamos todos aceitar que o homem preto é o símbolo da pobreza, da mente inferior, do perder e da incompetência emocional. Não é plausível? Consequentemente, o homem branco é criado para governar o homem preto? Datado de 18 de agosto de 1985. Pieter Bhota.” 

			Vivemos, assim, atualmente.  Não reconhecemos a dor do outro em virtude de agradar ao bajulado!... Delatam os irmãos, vendem os filhos, com medo de perderem as regalias das migalhas do partido, para sustentar a manutenção do poder político do MPLA. Vivemos engaiolados, piores que animais de estimação, a nossa liberdade é falsa, a nossa democracia não existe, assim como as nossas instituições são débeis, Estado de direito é mentira, aqui, ter direitos humanos é morrer. Apesar da herança pesada deixada por Agostinho Neto, assim como foi no passado, hoje e sempre vão nascer homens e mulheres que jamais calarão o que sentem na revolta em torno de um silêncio assustador, que consome toda uma geração, a voz de bravos sem se importarem com o medo do fuzil, constantemente clamaram pela tão ansiosa liberdade, ainda que isso custe as suas vidas.

			Assim foi no 4 de fevereiro de 1961, o início da revolta contra o colonialismo português e assim será sempre, esses que não se calam merecem os nossos aplausos, mostram que são verdadeiros patriotas, não muitos que por trás recebem bens supérfluos em troca do silêncio ou sentença de morte, para trair a sua consciência, as futuras gerações devem saber que muitos deram o corpo ao manifesto das balas do MPLA, para lutar pela liberdade. Neto foi um assassino implacável e exterminador, por mais que o MPLA imortalize a figura do destruidor do progresso de Angola, a história não se apaga nem se contorna, criando factos contrários nos gabinetes de especialidade para trabalhar novamente as consciências que os militantes da FNLA são canibais, a UNITA e o seu líder egocêntrico Jonas Savimbi são os causadores da destruição do sonho de muitos com o prolongar da guerra fraterna; o MPLA é imaculado. 

			Nos primeiros 10 anos de paz, os membros do MPLA e alguns da guerra ficaram ricos da noite para o dia, quando acordamos a pobreza desapareceu, a miséria ficou para substituir com uma corda asfixiante de “salve-se quem puder, se vira onde pode, como pode, para não morrer à fome”. Os eleitos no sofá do faz de conta, na pimpa de levantar o dedo, até aqueles que saíram das matas hoje são arrogantes e vaidosos, aqui ninguém recorre à política para fazer ou prestar o seu conhecimento, aqui entra-se para enriquecer até ficar podre de dinheiro sem saber onde o colocar, a juventude anseia fortemente um lugar, então desdobra-se no bairro para ser eleito no CAP, porquê, porque sabe que na campanha política entra dinheiro desgovernado. Ninguém faz nada nem discursa de barriga vazia nem com outra intenção a não ser o dinheiro para ter poder. Aqui todos querem mandar, todos querem pisar, a política virou emprego de enriquecer com impunidade e corrupção, angolano inventa é a fome, nem um programa do MPLA durante 45 anos foi cumprido 2%, o que mais se viu foram roubos e ladrões que ainda zombam na nossa cara, tudo que pensa que fez é uma gota no oceano. Quem acredita no MPLA, quem? 

			Assina 

			Dr. Nkapri Nvela

		

	
		
			Conflito e guerra (acordo de Alvor e transição)

			— Sejam bem-vindos, todos os presentes nesta sala!... Desde já agradeço a vossa presença aqui. Para quem não sabe, eu sou o professor Ngola Kiluange.

			Os olhos e ouvidos viraram-se todos na mesma direção de onde provinha o som daquela voz grossa, misturado com uma rouquidão agradável. Atentos, fez-se silêncio na sala. Em coro, os presentes agradeceram:

			— Obrigado!... Obrigado!... 

			— Este é o primeiro encontro de vários debates agendados para discutirmos e, ao mesmo tempo, aprendermos uns com os outros sobre os fracassos, as consequências e a razão deste sofrimento. A luta pela sobrevivência, a desconfiança e o terror, o medo, a luta pela igualdade, a diferença na adversidade, o respeito, a fraternidade, as mentiras e boatos estudados no laboratório propagandista do regime comunista, que aparentemente sem qualquer outra razão, descambou nos sonhos e esperanças de inocentes que há muito esperavam que a situação poderia ter um destino diferente. Que a solução do diálogo iria trazer um fim à guerra fria dos três movimentos. Infelizmente, o banho incrível de sangue e a luta de irmãos era uma realidade, passando por cima de tudo e de todos não existiam leis ou acordos capazes de evitar o banho de sangue da destruição social, das infraestruturas e do tecido humano. 

			O egocentrismo, individualismo, egoísmo do Barrabás, que nunca pensou no povo nem nas consequências futuras, o desejo do poder, de ser o único à força. Queria fazer história como primeiro Presidente, herói, ditador, totalitarista, tirano, assassino, queria ser lembrado como a única figura da independência. Caminhando sem olhar para trás, onde havia uma esperança na força do diálogo e não das armas e balas que perfuraram e destruíram vidas inocentes, sem justificação aceitável. O caminho estava traçado, era claro que aqueles atos poderiam ser o início da guerra, eram todos inimigos uns dos outros e ninguém sabia com certeza quem iria morrer, às mãos de quem, quando e onde, e porquê!... A independência começava envolta na escuridão terrível e assombrada de dúvidas, ressentimentos, estratégias e oportunismo. O tabuleiro de xadrez estava pronto para a jogada do xeque-mate. Quem vai financiar melhor o conflito, depois do abandono e das responsabilidades de Portugal no Acordo do Alvor? Para um, tudo estava mais que planeado, outros acreditavam na força da lei, dos acordos a ser cumpridos escrupulosamente, por isso foram surpreendidos, acredito não tanto quanto se sucedeu, mas de alguma forma, sabiam que nada era rosa sem espinho. “Quando um não quer dois não lutam.” União Soviética, Estados Unidos, África do Sul. Coreia do Norte, China ou Cuba? Portugal lavou as mãos, quando o jogo ainda estava para começar, mesmo com as regras do jogo definidas, assinadas, todos concordaram e aplaudiram o acordo justo para ambas as partes, com pompas e artifícios, brindes em copos de cristal, abraços e sorrisos lindos, palmadas nas costas, parecia real e maravilha, politicamente tudo estava correto, em que as partes deveriam não fazer barulho, cumprir cada um o acordo na assembleia feita no Algarve. Jogar conforme as regras estabelecidas. Portugal foi o primeiro a roer a corda da lei de manter a relva cortada e limpa, deixou sangue escorrer mesmo vendo os jogadores em pancada no campo onde ele era o árbitro principal com autoridade, deixou o jogo rolar sem sequer lhe pôr fim! Nem um cartão vermelho foi mostrado para quem começou a luta e os ataques. Nem sequer foi feita uma investigação da veracidade dos factos. Até hoje, ninguém sabe quem começou a desrespeitar o acordo, existe muita especulação e controvérsia em volta do assunto. Quem fez, quem lançou a primeira pedra, quem fez o primeiro disparo, simplesmente o árbitro limpou as mãos. “Vocês são pretos, que se entendam.” A guerra foi declarada, foi concretizada e não existe culpado? 

			No meio de tantas certezas e incertezas, culpas ou culpados, o país hoje é o que é, solo riquíssimo com uma população na sua maioria esmagadora miserável, causado por falta de entendimento e desrespeito na aplicação da lei. Vivemos um dia de cada vez e, por sorte, sobrevivemos no dia seguinte, sem esperança em quem nos governa desde 1975. Com medo da retaliação depois dos devidos esclarecimentos no relatório final, abandonou o relvado com a sua equipa comandada pelo então principal representante, Almirante Leonel Cardoso, recolhendo a última bandeira debaixo do braço de quase cinco séculos de colonização. Passado de que os angolanos não se orgulham e uma história que gostaríamos de apagar. Infelizmente é a nossa e não existe borracha para a apagar. 

			Enquanto embarcava a súbita fuga pelos mares no porto da capital, fez-se uma rápida contagem se estava tudo nos conformes, abandonando os apoiantes de longas datas ao Deus dará, onde lutavam pela sobrevivência no aeroporto, não se podia olhar para trás; essa era recomendação, ainda que vá de rastos, o caminho é só um, Portugal, Portugal. Os que olharam para trás, as riquezas, os bens, o património, a boa vida… viraram pó. Então, os navios levantaram âncora. Ainda se ouviam rajadas e fogo de canhões. A FNLA e o MPLA lutavam pela tomada da capital, na foz do Bengo, na ponte do Kifangondo, onde se travou a entrada dos irmãos do Norte na operação que ficou conhecida como Carlota. Para trás ficou um país escaldante de bombardeamento na batalha da desconfiança. Barrabás inseguro que alguma coisa acontecesse naquela noite triste, com medo do fogo de fuzil no palanque para o anúncio da Dipanda, o submarino soviético no largo garantia-lhe a segurança de retirada estratégica. Nas ruas não havia enfeites nem bandeiras, cartazes, muito menos alegria generalizada para anunciar a grande festa da independência que seria um marco histórico. Era um pesadelo do que se veria acontecer depois, nas ruas desfilavam o medo, a desconfiança, a insegurança, as horas para o discurso estavam cada vez mais próximas, lançava-se o olhar de pânico uns aos outros, as portas de entrada para Luanda estavam fortemente vigiadas pelos apoiantes e militares cubanos. Alegria pela conquista de todos dividia ferozmente no meio do nada, a Independência, para muitos repórteres e analistas convidados, ficou claro que era um tiro no escuro e a certeza absoluta no vazio da esperança do conflito. Havia mais incerteza do que certeza seja do que for, “o gatuno é o mais medroso de todos, não dorme porque tem consciência de que errou, sabe que a qualquer momento a fatura vai chegar, para não chegar a solução é passar por cima de qualquer lei ou nomear quem seja submisso aos meus interesses de continuar a perpetuar os saques e os roubos em nome da lei e do povo.” 

			O país, finalmente, torna-se independente da colónia e dependente do conflito e da guerra fratricida. 15 de janeiro de 1975, Angola. Século XX. Uma data a não esquecer na história que deu lugar ao palco e desfecho da Independência no mesmo ano. Depois de tanta discussão, o acordo finalmente foi, passe a redundância, acordado e “desacordado” pouco depois de assinarem os tais papéis que de nada valeram para o povo. O povo esperava pelo presente de resolução de uma nova Nação, que não excluía os verdadeiros autóctones. Durante anos, foram preteridos pela exclusão colonial, sem direitos alguns, até os mais básicos, de circulação livre, vetado o conhecimento científico, excluídos do poder político e judiciário, obrigados por baixo da chibatada a ser escravos na sua própria pátria.

			Somos descendentes de camponeses, agricultores, lavadeiras, empregadas domésticas, peixeiras, quitandeiras, zungueiras, as profissões desprezíveis e reles. Isso fez com que alguns intelectuais, na altura, e fartos de escravatura sem direito tenham clamaram por justiça e paz a quem um dia se apoderou das terras do petróleo, dos diamantes e de muitos outros recursos minerais. A Independência poderia pôr fim a essas barbáries portuguesas, seria o fim dos massacres, injustiças de cinco séculos. Finalmente, com a liberdade tudo seria melhor, assim pensavam muitos, ainda hoje pensam muitos. 

			“O que vou fazer com essa tal liberdade?” Era questão sem resposta no meio da escuridão!... Acordo esse que nunca foi unânime do ponto de vista de cada líder que representava a sua força de liderança. Ainda assim, ficou claro pelos donos da mesa redonda e da civilização do continente velho, Europa, que reconheceram os três movimentos, na altura, como dignos representantes dos injustiçados. Não eram donos dos cidadãos, como mais tarde se verificou na gestão de quem ficou na liderança da governação da Nação recém-nascida dos escombros da luta pela Independência. Aí se tornaram heróis da destruição do entendimento e frustraram o futuro de uma geração que acreditava que tudo seria melhor, que a sua majestade Negra diante da corte do palácio presidencial do Futungo de Belas não passou de ilusão para o povo, Barrabás não foi o que sempre nos fizeram acreditar. Já 40 anos depois de a bandeira portuguesa cair, ou seja, da escravatura social e psicológica dos portugueses, Angola ainda está e ficou ancorada e perdida em que século? Não evoluímos, o que mais se nota é a regressão assustadora, continuamos no século XVI da ditadura esclavagista, mesmo depois de tanta evolução no mundo, sistematicamente continuamos a regredir com uma velocidade incrível. Acho que gostaríamos de ser colonizados novamente, porque o Estado soberano que somos, só o somos na aparência, para inglês ver. Aqui nada mudou, nem inventamos nada, aperfeiçoaram o terror e o medo para melhor governar. Vivemos com os mesmos fantasmas da supremacia opressora da repressão a ferro e fogo, agora os algozes são Negros, “morto e matado” coartados os direitos que antes da Independência não tínhamos, o direito, a liberdade de pensar, a educação para todos por igual. A desconfiança preconceituosa, a luta linguística, as lutas de cultura de regiões, são motivo para dizer que nada mudou, apenas duas coisas: a bandeira e a retirada do nome “Província Ultramarina.” Até o que foi construído para alavancar o progresso foi saqueado, pilhado, roubado, sequestrado pelas forças do poder comunista. 

			Nem para manter as coisas boas da colonização tivemos consciência nem responsabilidade social. As infraestruturas fabris destruídas, os monumentos históricos, as escolas, hospitais, os bairros, os cinemas, tudo foi destruído, na esperança de que Barrabás faria bem e melhor. O resultado brilhante de 40 anos de governação independente e poder soberano. Fizeram muito, ou seja, deram continuidade aos dissabores dos carrascos da colonização com novas táticas e inovação brilhante, de meter inveja a qualquer nação. Tenho muito orgulho e regozijo-me com os nossos maiores feitos, é uma honra para os nossos arquitetos da Independência, realmente construíram belas e maravilhosas artes preciosas de encher os olhos. Construíram a miséria, a fome é o rosto triste no olhar das crianças, jovens e adultos. Destruíram sonhos e ilusões. Implantaram a tirania como modelo governativo ditatorial. Construíram a nação falhada e fracassada. Construíram o egocentrismo material. Construíram de raiz o novo analfabetismo instrumentalizado com base nas consciências obedientes. Construíram a bajulação social endémica como vírus da peste, apoiado no lamber de botas. Construíram a guerra ilícita como forma de enriquecimento. Construíram a separação dos povos. Construíram a repressão militar. Construíram a barbárie, execuções sumárias para quem se opuser, “Pena de Morte.” Construíram riquezas e patrimónios rodeados de segurança armada. Construíram o terror, da não crítica consciente. Construíram e arquitetaram a tristeza na esperança melhor, o sofrimento sem precedente, angústia e solidão sem retorno asfixiante. Construíram a corrupção e ganância de ostentar com vaidade. Construíram uma Angola sem esperança, porque nunca construíram o Angolano nem Angola do amanhã. Destruíram as bases do colono, agora vivemos novamente nas mãos dos colonos, porque provou-se que não temos capacidade de organização de gestão governamental, somos dependentes do Branco para tudo. Não apostam no homem como força de alavancar o desenvolvimento, continuam a regredir cada dia que passa, Angola não deu o passo em frente como cantou David Zé!... 
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